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IQüeremO$ lambem--- O ÜÜ$$Ü f
..... Plano Marshall .:

I
Assis CHA'}'EAUBHIANH

S, PAULO, 30 - Se os

eU-lo
objetivo precipuo desse pla­

ropeus, os asiáticos e os afri- no é desenvolver ou fortnle­
canos tiveram, sobre as re- cer as fontes de produção de
gíões devastadas da sua eco- cada pais, a fim de impedir
nomia, as abundantes e co- 'o alastramento das cor-rentr-s
píosas irrigações do Pla?o II bolchevistas? Está claro (FI"

I I Marshall, por que a America um Estadu t: 111",1 ]]0\-(1 PCifJ."
N. 181 ��atin,a dev�rá se� privada de ma�ista C'9!l'iO ,_

1"50 os .�st3.cl(,.,;
! ídentíea assístencía, desde qU9 Umdos nao irao (tm- �1f!1!�'lr,}

______ ,. � f - =--= =-- -= === =-= == = =--' == :� outrem, sen1 r3ZoaV21S e ln!>
tas compensações. Assím

,

(luando o Plano Marshall f'un­
dona. ele está mantendo. au­
tomatícamente, as correutos
de comercio internacional {la
União.
Com a mobilização do rnun­

do para � guerra, a Industrra
e agríeultura dos Estados U­
nidos se desenvolveram, no

plano interno, de modo a po­
derem suprir muito mais que
as necessidades domésticas.
Tem pois ur-gencía a produ­
ção americana de conservar
os escoadouros mundiais que
a guerra lhe trouxe e que
('0111 a paz, e la não poder-á
mais perder. De outro modo
bracejariam os Estados Uni­
dos com aquela esperada cri­

se com a qual contava o So­
viet, no após guerra, a fim de
aceler-ar o processo de desa­
gregaeâo da parte capitnlista
do orbe, 1�," obra de decomno­
sição foi impedida no nasce­
douro graças á concepção (on
economistas e financistas in­
glesei' e amerlcanos que inau­
guraram as grandes linhas do

'- ico aos dr lerr dos e ao- 111Cm- Plano Marshall. A União d j�.

discutir e com mais forte ra- (Conclui na 2a. pág. letra Z) (Coneluí na 2a. pág, Ietra A}

Diretor: MAURICIO XAVIER
1iiiiiiiiI

Washiugi<m, :H (ür)
O preSidente Tl'uman a�
poiou a proposta apre­
sentada por três sena­
tundo os países

_ europeu.,,:
a estabelecerem os Es-
'tádosUnldos da Euro­
pa. A nroposta foi apre­
sentada ao S-enado, exor .

dores demoeratas.
TJeLBrONJh 1 í • 2
IInd. TeJ.: A NAÇ'&'O
� c&n. Postal, n

Red. Ad. oi!! OnctDU

Rua São Panlo, 3.191
.

_I,TOllPAVA SECA

zâo adota: essa resolução re­

Iativa ao "repatríamento d .... �

!wmbros das forças helên:- rRIMEIRO lNO DE GOVERN� DO
PREFEITO BER�ltlO �EEKE

Eo-&fatos orgânicos, Sob
eh,. cólcio, Vitaminai- •
Elixir 01. pep$inCl.

'

Proibida a
exportação de
matériasprimas

responsabilidade da ádmínís­
tração civil na parte norte dá tenderam-se a toda a Alema­
zona desmílítarízada.

.

I nha ocidental' as batid�s poli­
eiais nas sédes do Parttdo Co­
munista e do Partido Socia­
lista do Reich néo-tascísta, na
manhã de hoje. Estas foram
realiZadas de acôrdo com

uma ordem da superior Côr­
te 'Constitucional contra os

extremismos. Mas não hOUVE
prisões, só se confiscando bo­
letins e documento, para fa­
zen prova na ação .judicial.

-,

•

Cidade do México, 31; (U .

P.) - O Ministério da Eco­
nomia proibiu a. exportaeão
de materías primas e artígcs

entre eles açu­
A medida visa

INl)lCAÇÕf.S ,

In,&�ic. neurQ5teniu. _mo·
grécimonto, desanimo,
fo.tio, debilidade geral.

preservar os estoques e Im­
pedir' o aumento de preços
dos gêneros de, primeira ne­

cessídàde.
'
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ORGãO DOS �'DIARIOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA:

S/A {{ A NA ç A o�

A
.:2edl1ÇãlJ' Adimintração e Oficinas: Rua São Paula Do

3191 � Fone 1092 - Caixa. Postal, :38.
Diretór: lU A TI R I C-lO X'AV I E R
Re.u.ator-Seeretãrio: ORLAN:DO SILVEffiA

!;XPEDIENTE

Assinaturas: .

. ANUAL . . . . . . . . . ., Cr$ 100,00
SEMESTRAl.. . . . . . . .'. . .. Cr$ 60,00
N•.�4Vpq�;.O .

';'
_ . . . . . .. Cr$

.

(I,SO
Sucursais: RIO: .,- Rua do. úuvidor fi. 100 - Fones
:'.484634 é .43-7997. -' SAO PAULO: - Rua. 7 de
Abril n. 2!SO,_,_ oi.o·andar - Fones:·4-82"J7 e 4·4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A·
LEGRE: - Rua João l\'iontauri, 15. CURITIBA:' �
Rua Dr. lUilrici, 708�- 2.0 andar - Sala 233 .•JOIN­

VIL_E; .� Rua.. S. Pedro,' 92.

aparelhagem moderna.' ajllcla��o
--.-- ver. melhor---

rnformàções Uféis

VEM D E."'S E:
Na Vila Nova. à Rua. .J�invi1.�;

terreno medindo
com. 2: frentes,·· e

fi O S P I T A I S:
.

.

Santa Izabel .. .' 1196
Sànta Catarina .. .. 1133
lliIunicip:'íI

.

•• •. .• 1 208

PONTOS DE
AI.j'T01\i[OVEI§�

deração Atlética Catarlnensc.
rzrtidadc que está sendo presi­
(!ld� pelo dr. Osmar Cunha,
'e;lá trabalhando ineansavef­

mente pelo progresso dos es-

C;/1U. uma. boa casa de madeí
.

ra e um .raneho grande, tu!:1;)
bem conservado e terreno to

do ,cercado.· JnfGrmaçóes com
Rodolfo KloÜ no Bêeo Tin',

(no ou �m;prê�'l:l Karmo' Ltda.,
Telefone 1431"-- BLUMENA1T

-'----'----�---- ._--_ .. _------------_. ----�

: TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

A

. POLICIA- .. ·.. .. 1016
.:
BOMBEIROS .... 1148

. "'\

Al.. Rio Branco .. 1200
Fraca Dr. Blumenau 1102

'e 1178
Bus B, Retrrn ,. ., 1111

E
�.. ::-ts da s scretarfa "P"''l sua

COQP':!h',(::iO c.mistosa.
•

efi­

ciente", ':N,j::, nos en .r ntra-

Desde O' A'BC você esti
.'.prê· apreudeDde

Co�tusões. luxações, mau.• geijo",
torcicolo, dores nevrliÍlgicã$ e

reumáticas são prontamente
alívíadas com aplicações de GeloI.

G�tvl estimula a círculaeão "

retempera os músculos f;Üigadot.

Rele d.. .. te. multo. teiD". J.....
••nuaea.. UVI'e" iI,xyorar bJbUoté.ou..
lia., pAra II leltur� dUri& de � b�� .

)lmaI. 114 se_pr. a. ,�mp.tDho..'-'�_•
...� do "DIArlcule 8. PAl,-

.•.•�.09�� P41nutleJltémq� ......"."_ ,. � t�, "
_

' �'

�. um _undo de .o•••lme.tu

�t� ••• ÜIlorm.açfJea 0P.dilUl.

Ã DOI LOGO PASSA .QUAJiDe
SE ,�,SS�" QELOl.

I• �. f.

f ',._ ""!
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A sala estiva completamente cheia. Havia a fina flor da
granfinagem numa exibição de elegancía de festa parisiense.Por toda parte "conversas desencontradas sobre as telas e as
esculturas; Urna.'das' mais belas figuras presentes recusou-se a'
S� fotografar aQ;)adQ de uma estatua de bronze. Não queria
repetir ci. conto da bela e a fera. A maioria esinagadora falava
rnal das pinturas modernas, Ministros sorriam, damas sorriam;
milionaríos sorriam Apenas uma minoria dos artistas, opina­
va. com respeitO. O calor infernal derretia: muíta gordura c
metia medo aos magrosique corriam das pneumonias de: cor­
rentes dear . Ari,dei de um lado :;>ara outro, atrás de uma -opi­
níão que me confírmasse que todá aquela gente da alta ali fo­
ra para ,ier quadros. Mas não 'viam quadros. Viam-se, admí­
ravam-se, diziam quanto' muito as "bobagens que lhes coça­
varn na Iingua, Gente bonita para se ver é horrível para ser
ouvida. Elegancías, elegancías, tolices e tolices.. Tudo muito
de classes dómínantes, de snobismo de "boite", de leituras de
Seleções ..Boa gente para um fogo reparador, pará· as grandes
charnas pp.rificadoras. Safra m"agnífica para um Savonarola
com fome de Deus. Mas, afinal de conta, boa gente para apare­
cer numa sala: com fotografos e camaras ímpertfnerrtês..

. Pelas paredes.. pelos recantos, quadros e estátuas pare­
ciam .intrusos. Os que não riam, queriam a força -que desse-
mos unia opinião contra.·

'.

Aqui para nós, .amígos granfinos, milionarios assanha­
dos, gozadores: da vida; apesar de tudo; vocês estão fazendo')
alguma 'coisa. Podia ser muito pior. Em todo o ·caso, ai está o
Museu de pé, humildemente de pé, mas firme e capaz de' dar
aos que querem levar a: arte a serio, o que 'de grande existe na
��.. .

ino
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[Vida So'cial,
;-.a ===CiC==c:JQ � !

SUPORTA NOS BRAÇOS uma (l1'ofus5.o de flores fulgurantes: rosas Ieucarnadas, anêrnonas quase azues, dálias amarelas, hortensias róseas,
azalêas co r-de-púrnura, palmas hanna'das de uma coloração creme e Jlri­
I:irante que lembra superãícíes de marfim. Fitas acetinadas esvoaçam por
Bntre as flores, em alvoroço, prenuneíauao :wraziveis atmosferas de rcs­

la. As flores emolduram poeticamente o rosto jovem e trigueiro, e sur­

gindo da palpitação deSigual das pétalas, os labios da moça aparecem

jubilosos, irisados de 501 pleno, vivos e úmidos como cereja bipartida por

ctija. polpa derivassem ainda vestígios do ílltimo orvalho. Cingindo o seu

fardo de flores, a moça vence distancias. esquecida dos pés. fluida. esfu­
mada, a recobri-la, isolando-a do coddiano, toda uma sucessão de esplen­
dores alados. Colhera as flores cantando velhas baladas. colhera cada u­

ma carinhosamente, rememorando rostos quertdos, avançando pelas seu­

nas .das alegrias desmesuradas e imprevistas dos amores integrais, da be­

Ieza sem mácula ... Tantas vezes mergulhara o olhar em gravuras que
mostravam moças sortindo por entre braçadas de flores, moças à mar­

;!em do tempo, lindamente inacessiveis e Ioueamente inconfundíveis he- I
Ninas de Lawrence. InVejava-lhes o entusiasmo perene, a

despreocupa-Içlo amoravet que traziam estampada no rosto, e que as identificava co­

mo criaturas llascid�s de um desejo, sin�ulannente venturoso. Pois ago­
ra, percorrendo carntnnos de relva, estreitando as flores nos braços, sor­

r:ndo para a face ainda velada e intangível do amado, penetrava-a aque­
h� mesmo contentamento, aquela mesma. irrealida.de tumtnosn que acla­
ravam as 1indas� as idílicas moças das gravuras. No transcorrer dil horq,
tlreve, ela sorveu o encanto, a exaltação, a limpidez �ssa revelação. }�
,'est'jou, de todo coração desejou que a morte a surpreendesse naquele
rnstante, que chegasse silenciosa e rmnercenuvermente para enrijecê-la

��::ala:�:lt:::�:�e;�,:ivs:Su=::e�r�<;:s�i;::!�":':':teac;::: ��=i'f::�: �o,::� lolercaAm�llo eoltoral com estudao·I·Bo e3p·n-O'borl"
I

u:IDbasse. da ár�ore..nras, de repente, _parece:l-Ihe _ in�ellsa:a tal aspira- : .:Á. -
� II(.�o. �aVla na dls�nc�a uma res.cendenCla de vida tao rmperrosa, tão con ..lU. ..
U l

".datlva que POlO,SI so tornava tneongruente a mais ligeira visão de

aui-I
- - - - . _ --- - / _. -------

'luilamento: E. deslumbrada a�te o frem�t" da d�stancia,. ela �OItou a pi- CURIOSA MODALIDADE SI.; ItGIDA NA ESPANHA, VISA NDO RESOLVER PROBLE-
�.a.r os caminhos de relva, ansmsa por VIver mais e mms ate desgastar- 1\'1 ..

'" inteiramente, assim, sem precipiUção, como aquelas f;ores que o-<S�·I' AS REFERENTES A ALO,., Al\'IENT� E .E�TADIA DE ES TUDA�TES .. �ACrONAIS t:

"os poucos murchava em seus braços, como aquelas moças das gravuras
j , ---- -- ESTRltNGÊIROS ---- .. '. ..<,

que a temp� i!!, pau�adamente des�olorindo, brandam.ente am�rf�nhando I O InstitutJ Nacional de Es· estudantes ��p��hói!hl�� cén-
ao som de Inaudtveís salmos ... ASSIm ela se entregarta um dia a morte t d P d

,.

bit 1 f-' .

u . 1 ' '.

. u os e agogicos rece eu ros cu tu aIS estrangeiros
,nas, naque e momento, como se de sübtto ressuscitasse, ela amava inten- . _ . . _ . ., -Ô
samente a vida, a vida em estado puríssimo de flor e de juventude, de I

comumcaçao da DIVIsa0 CuI- ao passo que, Igualmente, tal'·
distancia e de aventura. C H R 1ST I NAtural do Jtamaratí de que a- nam difícil a ída de estudan-

caba de ser fundado em Ma- tes ésfrangeíros à Espanha.
clrid, Espanha, interessante õr- Propõe o I.F.E., a fim de
gão denominado "Intercâmbio facilitar e incentivar o aper­
Familiar de Estudantes", de Ieíçoamento dos ·jovens estrr­
carater estudantil e cultural, díosos, o seguinte:
visando resolver os problemas a) Intercâmbio familiar. que

I de natureza econômica que eonslste em proporcionar aos
dificultam a permanência de estudantes·

.

ANIVERSA'RIOS: I
cher de alegria o lar do sr.
Max Sievert e de sua vírtuo­

O dia de hoje assinala a I sa esposa, sra. Eduarda Sie­
passagem da efemer ide nata- I vert, tendo seu nascimento se

Iicía dLl exma, sra. Mausi, es· r registrado dia 26 de janeiro.
posa do sr. Manoél Pereira! yma graciosa menina; que
.Iuníor, locutor chefe da PRC-1

veio ,ao mundo sabado passa-
4. ao, e o novo encanto do lar
Transcorre hoje mais. uma I d<?

distinto casal José-Maria
rrímavéra da exma. sra, d. Ll- Btltelbunn.

,·a, esposa do sr. Gustavo . Tam?em o lar .do sr.•Tosé

b.rieck, desta cidade. ,.
Scaburt e de sua digna censor-

Define nesta d�ta o oln;.ver. te, sra. Gema Scaburi, acha­

!'Of.r.!.o natalício da exmcl sra. I
se en�alanado desde o dia 24

d. Fr'eda, espoin do sr. Le,.- do mes passado com o nasci­

'loldo Tribess e residentç· em
mento de uma menina.

í�v:lpava N::·rte. O Preceito do D-IaCom(�!TIora mais um ai!·· JD
vida DO dia de hoje, o sr t 1,';'

j'
: f I:

muth HOf't'klandu. conc·!ih'�· II ALIl\fENTAÇAO NOS ii
do fun'-:J( !:ária do D21:·ar'é.· li CLIMAS QUENTES :1
menta dos Correios e Telegra- I li A quantidade e a quali- !i
ios desta ('idade.

J
II dade de alimento a serem ii

Faz anm' no ·(,i quP JlO.i::- 1; ingeridos varia de acôrdo ii
decnr!e,;) n. Fr<o!'cisco E.�rillg ,! com as necessidades do 01'- !:

proprietár.( da 'Casa· da·· Till- 'j ganismo. Nos climas quen- H
tas". dl'�·to cidadl' ,

II tes e nas estações quentes :!
Vi! -;a:·�ár, neste data, rõ1;:U 1;: do ano. o organismo des- ;i

um ano (lce sua feliz exi"ten· ! II pende relativamente pou- :1
cia, o ,nen�no H•.!lls, fii'1) d'J I! ca energia. Nessas condi- ii
sr. J:)rge �l'hllltz. l'esidenle e;,1 . ii ções, a alim€ntação sim- :i
Ib,r<ll,,<l. .� I !t 1)les e natural é a que mais :1

E,'� lp1?1 data aniveidr:"l- i: éonvém. :;
se o nt.;1;no In�oberto, iilho#!: Procure alim"ntar-se .,!:
do :;1'. V· :·poldo e sra. An? I: de acôrdG com as ne- .. :

Blaese.. t (sta cír;�,de. i i cessidades (lo ol'ganis·
lTcstl'ja sua efeméride 'lata· J I! mo, preferindo os ali-

Ucin. ,,'!lC'a no nia de hl}i·�. I,': mentos leves, pouco
meriino Pedro F<ulo, fih', ,](1 II temperarIos e de fácil ii
sr. Julio Cavalcanti e re�iden- ii digestão. ;;
te em Itajaí. :;

Regista ainda a dab que
hoj<" decorre, o íransctrrsn de A t • d d·m�js um natalício do sr. V/aJ· S rar o' la
ter Passo1d, residente em l1.(,11-

pava Seca.

NASCIMENTOS:
. Acha-se engalanado desde o

dia 26 do mês passado. com o

advento de um· robusta men!­
na. o lar do ven'uroso casal
Herbert-Edeltraud Staud�­
m::tyer.
Carlinhos é f) nome que re­

ceberá na pia batismal, o in­

teressante menino que veio €n·

)101' HAGA SWAMl
Lo de FEVEREIRO

Vemls. Sol e Jupiter radiam
bons fluidos para amizades,
artes, letras, leis, finanças,
viagens, competições, propa­
ganda. E' acol1selhavel pru­
dencia com assuntos políH··
coso

OS NASCIDOS NESTA Vj\­
rA - Possuem faculdades jllri­
:licas libertadoras. praprias a

·jncentivar progresso e civili2a­
t:ão. E' tambem arti�ta e ính'­
letual. E" bom prf)·.egido.

JNSÔNIA
\
...

ataques, palpitações,depre.­
são moral, agitação, ongús.
tia. Maraval acoima a irrita­
ção, elimina o desa�so'5êgo ii
as crises nervosas 6 dolo,oscs.

1., . que, do total das serin­

gueiras plantadas pOI'
Henry Ford na Amazô-.

nia, cêrca de dois mi-
1hões foram enxertada',
com mudas vindas d·)

Oriente.

que a côrte de Ciro, rei'
da Pérsia. era tão nu­

merosa que á mesa real;

sentavam-se diariamente

cêrca de 15.000 pessoas.
que a água pode vivp.r

vinte e oito dias sem a­

limento; e que o condor,
llUS mesmas condições.
pode resistir até quaren·
t;;. dias.

que, segundo os antigos,
é por causa de sua seme­

lhança com uma chama·

elevando para o céu a

sua magestosa silhueta 'l�f
que os ciprestes simbo- l�'
lizam a alma dos mor- '" . .-

"

W�
.

(lUe segundo Don Alion-

,2.

NOSSAS leitoras, que
partem em excursçâo para!
o estrangeiro, pedem-nos
sugestões sobre o; guarda-.
roupa de viagem. Aqui:

.

está, pois, -uma pequena
I

mas elegante série de tra-·
[es para viagem. São obras'
dos maiores costureiros e,

por íssí, . têm a garantia;
de verdadeira eleganeía. iO casaco é uma das pe-

.alicias da BBC
Serie, de

Salvador

fevereiro, às
Rio de JaneiroJ, uma série de

palestras por Salvador de Ma­

dariaga. A série se intitula
"A Angústia Ocidental". Ne·

las. o autor analiza· o estado
de ânimo do

nações do ocidente livre. pro­
curando as causas de seu lual'"

estar como pesso.l e cidádãa,
abstraitido-se .. d.t) perig'o i1;o-
\'iéiÍco. Esse'conientadol' au­
torizado dos problemas inter­
nacionais estâ apto a étpres­
.sar sempre.· dá.- maneira. inte·
ressante, opiniões relacion,,­
das com todos os aspectos da

situação mundial. As pa!f'strns

j

A· NA ÇAO

I MOO'., .

Trajes .per«
mo capote, com uma gran-I te da frente um efeito de
de gola, caracterizado pe- r semi-circulo, ace�tuado )108 trf9!ices bolsós (fig. :EL I p010s bolsos (fig. 3).

.

Em lã fina, mas arma- Entre os modêlcs para jda, num belo Iverde fo- a ,t a r d e eis um de
lha. Matti: uma grande
Simpaticissimo um taíl- chale, num vestido

leu!" purpura. As lapelas I
moíre preto, faz 'tambem

têm forma quadrada, Iír- de curta manga; H franja
madas por grandes botões:
as mangas terminam com

um pequeno punho c as

ccsturas em relevo dão:
um ar esportivo ao modê- I cinza escuro, as

10 (fig. 2). sã'} em forma de
Num tailleur

-orrix, põem maior
c, ue o belo tecido.
outro vestído de

marron, ou creme e azul.
a gola é feita na cÔr mais

,...---

�1
� � 1 __) .,

, II>
'�', ,e '! i

"\I.

Palavras
Cruzo·das

.....
PROBLEMA N. 391

HORIZONTAIS: - 1 Pa-
serão em número de seis e renta; cabelos brancos - 2
seus tiítulos, os seguintes: "A Indisciplinado _ 3 Ave; me­
raiz do mal, e o mal da raiz", dída de Amsterdam - 4 Co­
"A desilusão nacional e o de-

(·m sua casa, propostos pp!o_
1. F. E., deve E'!s�rever para
"INTERCAMBio . FAMILIAR·
DE ESTUDANTES" - Es­

parteros, 1 - Madrid - E<;·

panha, e obterá todos
formes necessários.

sengano internacional", 'óDa

violência à submissão", "A
natureza social e a política
anti-natural". "A liberdad'3

21.00 - Noticiário: -

ASSINEl\l ESTE
DIAlHO

_.-- -----�----------�

Popular
Jean NbJlini

o lIUlOí:1'E A DOBOTOMla'c,
.. ,

A sen��0"� de alivio expel·imentada :?-pós a �ão discutida operação

cnnhecida C01TIO :l lobotonlia frontalt nas pessôas atíngidas de graves

perturbat;ões mentais, pode ser �.tribltida mais " verdadeiras modif�ca­
cões físic?s do org?nismo do que a presençrr de f::>tores de ordem pSICO­

lo"ica. T�is são ", conclusões de um relatario apresentj'-do por um certo
o

número de psiquiatras e cirurgiõ"s da Universida­

de da California. diante da Sociedade Californb-
�

na de Medicina. Segundo urna certa escol:;!. o cho­

que· emocional. o medo e a intimidação seriam

poderoso3 fAtores psicologicos que êxplicariam em

grande p::\rte o !!Hvio cetnst'!talÚJ etn seqUl!llcia-àeli­
.'la operação. Essa intérvençilo é praticllda. noo dil­

entes gravemente atingidos ... freque�teme!lte. nQs
indivíduos perigosos não sÓ paro. consigo mesnl0'3

como para o próximo. Como se sabe, consiste 11.0

secionamento das fibras que ligam os lobas ante­

riores de cerebro ·30 talamus. parte essa do cerebro que rege as emO- - - - - - - - -. - - - - - - - -

ções. Quando o talamus cessa de receber os impulsos, as reações afecti- . �,,�
vas são. assim consideravelmente diminuidas. �������'�!i�i�!������m".!�3���!i�iQiõiía�=�i��i=��!���i!�· .,.

... f
.. t·W·

Para por um p:>rndeiro " controversia referente às causas verdadei-

C" 811"a� do nlelhor"1mento verific�do. os médicos dividir?ffi em dois grupo�

IDe l.elaUcerca de 33 doentes escolhidos a esmo. mO's que deveriam sofrer talo·
. r: .

p"r�cão ..
Sobre os p�ciente5 do PrimeiJ:,o grupo, praticou-se uma

lObO-l
�

.,

temIa bIlateral. ou d.to de outra mane:tra, as fibras dos dois lobos an- -...
- , �

_
teriores foram sessionadas. Por outra, no outro grupo de fibras praticou- HOJ.E,'AS 8!30�- A mais fina e ir'resistível comédia nlusÍcHl

SI? sômente um" intervenção unilateral. se!'sionando as fibras de um �Ó ! dó Clnelna alemao:· '

lobo. Ao fim de seis meses, todos os doentes, que ignoravam as caracte- 1'(onqu·lsta"n"'n um cor··a·ç·a-oI)risticas das oper2çóes sofridas. foram examinados. Constatou-se então, .
. ,:;J\I ..'

.

- .

.

.

.

melhoras em 11 dos 16 casos dos paclentes completamente operados. e _. , .. .

•
-'.

d" 3 �ómente sobre 17 c�'sos de operações unilaterais. Completou-se en-
(GroSsrmnernachen) - COpla no,,:a -

hemisfério sul; e que, tão a intervenção nos 14 pacientes parcialmente operados e nos quais não
COUl Anny Ondra, Wo� Alpa�h:Re��y, Han�1 Rlchter I� Fritz

enquanto os primeiroG . t· h� obs l"va<los mc1horas. 05 resultados verificados resultaram �er
Odemar. -:- Ilnpagavel.· IrresJsbveL. Gozado,. Gozado .. Com·

se ln _lll e, .

plicadq!! Espontá.neo!! _. _ . : ..
são de fornla irregular ínvoraveis em 11 C:lSos. . , .

Segundo os experimentadores. tú f?to demonstrará que os benefi-·· "Sel11" !:I'esu�d· �� st�ts d:,-s La�hén,,,
: e a�r�set;tam uma ,s�· I cios dll operação não são unicamente psíquicos. e que a operação com-

'\
Da.r� slelt Gl'oss:elnen1�ch�n,

pérfll:_le as�era, OS ultt·
: plota possui um valôr superior à operação parCial e que se constitui um DleSen Lust�pielf�lnl Dlr an, II"

lnOS sao polldos e de for- tratamento eficaz em certos pacientes &tigindos por doencas mentais cro-
Os .... r1i'

"\Vo mau hderr�ãhchst laehen kannã·· .

d
�.

lu",� essos numera os J se encontram ven a.
ab:;;olutamênte regular. lllC:lS.

. _ . . . _._ ._,._ .• _ •.•.• _ ',������Wo"oi�����=�<>i�"!i���

.Cienc�a

4 ...

.5 ...

G ...

io Pérez. famoso "glo­
be-totter" e fino humo·

l'Ísta espanhol, a ilha dê'

Cuba é mundialmente
:famosa pelos seus três
RR, que são Rum. Rum­

ba e· Revoluções.
que os icebergs do 11e··

misiério norte são .de es­

trutura· diferente dos do

ragem! - 5 Fralda das mon­

tanhas; sol inglês -·6 Meio

de transporte - 7 Altar de $3'
crificios; motejo ·(fig-.).
VERTICAIS: - I Tramoia

- ÍI Moeda

\

.11--- -- - - - - - - - --

L�NHOS-.
C A·M B R A I AS

T R O� P 1- ( A· I S·
O M,ElHOR SORTIMENTO PELOS
PREÇOS DA PRAÇA- Só No

MELHORES

Alfaiata .Ladislàu
compromiSSO

Jtiipt15 IDE ��VEMBRO; N°. 588 a 596'
--- BLUMENAU _;,.�--

.:,!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'y'

a. NAÇAO

i
j

"-

foi um autêntico frango.. E'
bem verdade que a esfera ba­
teu num defensor, tendo SHa

trajetoria ligeiramente se des­
viado. Contudo, o chute não
.foí dos mais fortes e o gol�rÍ)
não esboçou o menor gesto
de defesa. No mais, esteve bom
e praticou algumas boas defe-
'sas. ,

Ary e Jair dentro de um'
plano. Não é. muito segura li

zaga marciltsta, além de reali-

'�7'0i novamente dest-retfgia­
-do o futeból c'o Brasr; com o

'en!Jaie do combinado São'
.

Pua.o-Palme , àS fr�"'" an

D�portivo de CaIU, equipe
procedente da Colornbia, 110

Pacaembú, quarta-feírn à noi­

te. 1 x 1 foi o 'resultado, [.f·n­

tos de Coll para os visitantes

logo no i primeiros minutos r

Rodrigues de penalty, pa!'a' o
'combinado. Juiz: .Fzaneiaeo
K0I1 Fi�ho - Renda: CIOS.

�::98.785,OO.

Rua Maranhão N, 2 BLUl\fENAU

altura, -um preparador que a­

perfeíçoasse cada vez mais o 'd;.;o." Lernpot-adas, nl:ÍJ se' sa-

m!;celente plantel d� que dis ..

I
beJ1t:o quanto pererl;(., I

'

poe no momento. UV.:S, lK'rn CO"·'>()

Depois da apresentação oÍi- [..J.:"
� -: .. -

treino bastante puxado que
durou cerca de 100 rnlnulcs.
Alguns dos players que se en­

contravam em Florianópviir,
dando seu concurso à seleção
catartnense, não puderam
comparecer, mas () treino a-

gradou em cheio, ficClndo a

impressão de que um breve o

':�a':los Renaux estará C');�', .seu

conjunto em magn ificu
HI:,.,

o novo coach assir.ou

c o n n s r o e

\.
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comunitas pres
pltal pernambuca�,

.

estará
.

cODstitnila a comissão Estó�ne �e armas a,reeDdi�o noj :Insliloido pelo CNP curses
qnu'; e�u�ará :o:aumeDtu �G .Ioocionalismo pú�lico YE1!��A!��esl�c!�al!!!�Lt�!!!I!! de relinação de tlelróleo�IO, 31 (Meridional) ..

.:..._- BERA' JULGADO ESTE MÊS O nlSSIDIO COLh.rIVO DOS RECIFE - CONTINUAM DETIDOS OS CABEÇASSegundo informações colhi- AERONAUTAS E. AEROVlARIOS DO MOVIMENTO
,das no Catete, at� f.iin .da._se- p+esidente Getúlio Vargas a Só mesmo en; �evereiro s�rú RECIFE, 31 (Meridional) _ Revela-se agora que as cen..

mana sera; constituída a .co- ouem fOI entregue o memo- ]l.i).gado ° dí'i5':rllo coletivo tenas de comunistas presos ôntem na Séde do Sindicato dos
missão que estudará a' questão rtat f.10S funcionários, A co- dos aeronautas e aeroviários, Panüicadores vinham de ha muito' tempo trabalhando no sen­
do

_

aum�mto .

dos vencimentos ffiJssã.o a ser nomeada é li de Quando a d�Ch;ã? _

era espera- tido de cons�guirem vantagens absurdas i sua classe. POI'do .funcl:mahsmo i�d�raL '� f!xalh as- bases em qu: se da p_ara PIlllC1l?lOS de janei- exemplo: o diminuição do horário de trabalho, elevação dos
desígnaçãõ. da eonussao esta. rara o aumento. Por enquan·· ro. zsegunno afirmou o VIce- salários oscilando entre setenta e oitenta por cento ete.. Da
na dependência da escolha C!� h. ,-'é!d,a. existe a!ém,d!s '.J _e p:esidente do Tribunal Supe� assembÍéia, ôntem, eram cabeças Manuel Santiago' da Silva..seus. ,membros, tar..efa. que la �,;; ! 1·1tIclas em contràrío sao luor d� -:r:rabalho, a culpa e vulgo Guará, preto, e Asdrubal da Costa Soares, secretárioestaria �m s�a fase final. ,mfundadas. '.

.

.

: ,�as proprras partes, .que com do Sindicato, ambos já fichados como comunistas.
DECLAl;{AÇOES DO DASP DESFALQUE NA CIS i "eus constantes pedidos de Tramavam os vermelhos .1

Irados,
para enfrentar a situa-

.

RIO, 31 (Meridional). - O
.

RIO, 31 tMeridion,:l) .

- vista do processo, atrazam

-::-1 paralização total da indústria ção não obstante a facilida-diretor .do DASP confirmou Somente dentro de. alto dias Imarcha do processo, Este JU • . .Ór
'

que será nomeada uma cernis- terminará o trabalho da Co- consta de treze volumes. pamflCadqra" estando prepa- (Conclui na 2a. pág, letra 1))
.são para estudar o aumento do missão 'designada peloMini.<;-, .

.

�
-

.fundonalismo da Uniã\)., E _::0 do Trabalho para apurar
1

. Greve branca das donaslde casa
-

:�:�����sco�:�����r o�'d��;:jl�� �;��;�e:lfl:�1����{��r��� I:! "00 aço'ug'ues esla"'r":�I·-a--m---·d--'--I·-s--p--o--s""""""I'os ..

a (�l'nCShedl'rOoS que receberam
lSCO Galvâo € Arcír Novais 'I- .: u

par!�s::�:o II ;��?'ii���ú�i!��� I. fechar aSlportas· por falta -de Ireguêzia �:�:���i;�::��:�.�:���;
Jijucas Til CiI

oalbo. pará. dépôr também no

1
.----.. _-.--

tt
.

dinheiro do Fundo Sindical.

RIO, ii ... ÜVlerid.) _ Partiu !�f�é��0·14.!n�����ocrdi:in�f, "
- Oulros eslados seguem o exemplo do Rio e São � ;Paulo - �s a;;��ct�a��n!���;esGc:�ja::;�a qu:em °d. sr. Abgubma o N
RIO, iH (Meridional) - _. Gonçalo, Nn.eroí, foi estahe- I substrturçào à carne, disse: a carne da ter:..a que susten- nião pública, sobretudo porhoje via aérea, para Assun varro pe Ira a eas-corpus, j • I I id t t d t A

A

' •

. ção, o team de basquete do t ..ão concedeu a medida. \ Prossegue hoje no 111eS1:(' eCI o o preço e o e qua or- " ganância de determina- ia os heróreos habitantes da seu tom de escandalo. ITijuca Tenis Clube, que dís- ))�SSIDIO DOS AERONAU- : ritmo o movimento de greve ze cruzeiros e cinquenta cen- dos círculos econômicos está l' mazônia, que desde séculos APODRECE A CARNE
putará partidas no Paraguai. �t5 �1Ar:f0�IARiOS

.

branca das donas de ca 1 tavos para o quilo da carne comprometendo a saúde do se ulim. atam ��t'Ias, como São Paulo, 31 (Merid.) -I:--------.......,-- � ...o..._'�_'_-'-o__e_r_i_l_o_n_a_)-,--,-_ Este fato, agora, causou a de qualquer tipo, graças fi povo. Como substitutos da I comnrovr u o general Rem- O vereador Gumercindo Fleu-
..íuçâo do preço da carne de resistência das donas de ea- carne devem ser usados óvos.

I don" ry, ialando na Câmara Mu-
i: 19uns frigoríficos aos aço J sa. Enquanto isso, nos Estados leite, peixe e castanha do Pa- I _

gueiros, redução essa d-= um, l'ecebiam-se notícias de que rá. Um bife de cem gramas Notícias do Rio Grande do Sul
_.

cruzeiro. Contudo, os açou- I s:m:en:a cada vez mais a r�- póde ser substituido por 120

;:;:l��� e��ã:ai�l��t;�a���ze� I :�:e;;��o:a�a !:�:� :� �:� �:n:a�e�:a:a�i:e n����d�o; Conferencltliara' com-- O gal.�Jua·"n Peru n!ros �esses preços. Em Sã(J. Paulo, a situação chegou .{ o badejo. Tambem o leite é
... I'

.

,

I
tal ponto que, segundo. notí- subs.tituto adequado. Mais de

r·" d ·d d
�

d ' U
"

bar, pediu
-

um copo de;��'�:E�����:�i:':,�:; �:::r�::;:�:�b�;E�;� 'Dl refeno a &1 a e �i ej rogualanal
agua

.

calmamenta'o veneno ! portas. ::;e:'b�:;����:�Ci�e��o����� Ivionará �sábado!para< ..
a capital�a JI�genlina

S
.

o G
-

C· BI
._ I SUBSTITUTOS DA

f
temas do bIfe �ue nao LOI

I rorto .-u<..t!r"" 31 j 1\1enmo- nanor Er._nesto Dorneles� .1l.U-. autor.l.�ades, declUIU. revogar aA4'-:O, ENTRETANT , RA ÇAS A PRONTA INTERVEN- me umenau, ocaSlaO em. _.J \
_

,CãO DA POLICIA, QUE O - CONDUZIU IMEDIATAMEN- que, dado a grande ocorrê!!- CARNE' !?omprado. QwmLo aos ovos, naI) - O prefeito de Uru- ma reumao da qual part!l!lpa-I portarIa que autorIZOU o au-
----

.

...-·','TE AO HOSPITAl, HSANTA ISABEL
.

da que se verifica depois do RIO, 31 (Meridional) - Ot�recur'S(lS são ::linda maiores. guaiana avionará sábado pa- ram os secretários e demai:; '(Conclui na 2a. pág, letra F.'cinema ao Bar Benthien, .) Continúa aqui a greve bran-' Três óvos fornecem' metade ra Buenos Aires, onde confe-Tentou' ontem contra' a 15 de, Nove,mbro, defronte ao .

t'
-

d" tI' d u ..

j propne ano es - man o ca das donas de casa, que re5;· de proteÍnh;; do bI,·fe e ue rencI·ara· com.o, flenf>1'al Juanexistência, aproximadam,ente ,Cine Blumenau, sempre apa- que o garçon c.I1amasse Arol- � _.

às 21,30: horas, o sr ... Aroldo 'reiÍtando·.' preocupações. As do,' para evitar' -à freguezia tringiram a. aquisição da car- omelete tambem de três óvo'" Peron e com o Ministro da
Bruh;, que jngeriu' forte' do- visitas de Aroldo Brub se ve- u'à má impressão. Ante o cha- ne. O nutricionista, sr. Dan- L,)',1,60 graW-ilS de queijo, Fazenda, sôbre o. trânsito dasse de 'veneno denoininado: rifi(avam semm:e

. às mesmas mado do garçon, o freguês se te Costá,· .. indagado sôbre St.b!'Ht1le iotaJ.'·...ente a falta mercadorias entre aquela ci-"Carrapaticida" - Felizmente,' horas, quando -tomava, um ou levantou e se dispôs a sair, qual·" os aII·mel;t.tos que a po-
.., M t'g

.

19
,

,

·do t' �
..

ue carne.
.

HS 1 ar a uma!" dade e de Paso de los Libres.graças as prOVI encias oma- ·.riois. aneritivos, ' aliás, coisa Gondui na 2.· pC'.g. 1eir;:: H 1
-

d
'

, b ., . I .das, o pretenso suicida teve' com.mn !10je em dia. Ontem,. pu açao evena consumir' em c .. f"an as .. U ",r ao organlSl'·o v l--l'e ...eaO fie Uruguaiana re-

frustrado �eu pJar;t0 �e 9-81' �n1retHnto, ao entrar no BaT. I cebeu um telegrama comuni-

�tde��obv;I�� ���sg!�fo.l��: ; :;���t:-� p����aa;n:��Ç?i:b�� Ilna·ogurada a'pr-Imel-ra' estul'a: ������ ���e;��in�hef:er�� E���
IpUJares e a PolICIa trataram lhe trouxesse um aperItivo ! '. .

.! .

.

��ta\ra,�����!á-lOIS���f" o o�g!- 'rE�������í�l!����;\�n��d�b� H- IIIIIlldebraod I-OS'lala'da 0'0' Dra'S
..llí�:��:�i����:�:;:;;t,;��pos, deixou-se ficar com a

, I, e obteve a licença respectIvac3he�a apoiada sôbre a mesa.
- -

da Câmara Municipal".o que levou o garçon a pen-

;�:Sl��tcr���b��g�ê��aç�ss��� Revestiu-se o álo de expressivo' éxito�"4 � EX:a�t�D_��e::�v3� ��::���-
permaneceu mais ou menos Teve lugar 'ôntem nas de- mite fazer em horas o traoa- ,Henrique Sasse, Israel .José na] I - Explodiu no ponto ÍÍ-
uma .hora, ou melhor, atf· o

.

pend.ências da firma Indústria lho que a natureza leva seis I Costa, Francisco Canziar:.l nal' do ponto do onibus "·Be-j'término da sessão cinemato·
gráfica, que se realizara" e:Comércio, Cia. Zarlinger, em meses para executar.

I
Indústrias Volles S. A., re- lém Novo'·, em plena aveni- (

--�........--'-"----�------�--- Itajaí, a inauguração da pri- . presentante da Unida, Cia. da Borges de Medeiros, mais!meira estufa de secar madei- Em nome da CompanhIa I Comercial de Madeiras, repre-' uma das bombas que ultima-
ras marca Hildebrand, insta-

.

::ralburg, �'epresentante das I sentante da Indústria de pas-I mente vem inquietando os

lada no Brasil. O ato se re- .c;st_ufas �llc1cb.rand, em san-j ta Mecânica e Fécula Probst .• portoalegrenses. Um troca­
vestiu - de sucesso invulgar,

ta .:utanna: chsc:lrsou na 0-
representante da Fábrica do} dor encontrou um pequeno

dele participando autoridades

I eU,sIao .

o JorJ1ah�ta A?do.n; Gaitas '·Alfredo Hering" S. embrulho num dos bancos do lAtos do_ governo do, Estadnitajaienses e ,figuras expo-
Foes, dIzendo da Importancl� .

A., Agostinho Leão Filho. da carro, e quando o apanhou, o

uenciais da indústria madei-I' daque_le
ato e. tecendo conSl- firma Leão Junior S. A., Ge- pacote explodiu. Com vários

reira do sul,do país. deraçoes em. torno do enge· nesio Lins, Antonio Ramos, ferimentos o trocador foi in -�----!I 11-- ,,----
A moderna e eficiente éS-I

!lho recel:n�U1al1gurado que Honorato Isolani, Mrs. Rey- ternado no Pronto Socorro. REMOVENDO A portaria n. 4.049, de 22

tufa, que constitui uma -das traz �ene!ICI?S sem cont.a pa- dams, Germano Lurhansen, Um pormenor curioso é que de agôsto de 1951 que remo-

novidades da indústria ale-I fa a mdustna da madeira. Roland Renaux, Mrs. T. V/an- a máquina infernal e�tava Rosalina de Almeida, 1'.'0- veu Maria do Carmo Fagunde.:;
mã

.

ioi alvo de atento exame I Discursou, tambem, em seu derbers, Paulo Bauer; Dr. Jo- cheia de moédas de 20 cent.a- fessora, referência II, da Esco- Professora diarista, na parte
da; pessoas presentes: A pri- idioma I!átrio,. discurs� que sé Bonüacio Schmidt, .Júlio \TOS.

la estadual de Taquara Verde, referente à escola da qual foi
meira quantidade de madei- �m segUIda fOI .traduzIdo, .0 Odebrecht, bem assim repre- REVOGADO O DECRETO distrito e município de Caça- removida, que deverá ser Alto
1'a secada pela estufa, foi de- l!:ventor. e fabncan�e da efl- sentantes da firma Rocha & Porto Alegre 31 (Meridio- dor, para a de Marombas, dis- Benedito Novo e não Diamal1-
la retirada sob intensa curio-' cIente_ estUfa, sr. Hlldebrand, Cia" distribuidora das Estu- nal) _ Dívers;s entidades :le I trito e município d'"" Curiti- tina, distrito e município de
sidade dos - presentes, que I que

veiu �sp.ecialment� da A- ias Hildebrand, no Brasil. classe resolveram impedir na
banos, Rodeio, como consta da l'efe-

constataram a· facilidade de I
lemanha a mauguraçao da

Justiça um mandado de sc-
CONFERINDO rida portaria.

do engenho, que per-, primeira máquina de .SU9.
gurança contra o InstitlllD de A Waldir Wagner. o titulo TORNANDO SEM EFEI'I'O

eriaÇá<>, instalada neste país. II Fraquezas em geral II Carnes, por motivo do au-
de Professor Auxiliar, re<:erên- A portaria n. 5.186, de 9 de

Em seguida, foi oferecido II VINHO CREOSOTADO II mento excessivo de preço do cia II (Escola isolada de Praia outubro de 1951, que removeu
aos presentes, numa depen- li SILYEffiA II produto. Entretanto. o g')ver-

de Fora, distrito de Enseaüa Santina de Souza Castilho,
dência ao lado, em originaÍE de Brito, município de P I:ho- 'Professora, referência III, da

��sas, suculenta churn�s('a

Importanles reformas nos
�:�tac�:e�:;aç:o d:��;�;t: p�: !���!:o�íS:U::i::� d;a;����

�&�� li
'

.

orçamento vigente. ,boriú, para a mista de San-
Entre as pessoas que parti- 1 ga. P

�
..�l;eanic�a�ràSJG:,��ut�l:m�;arra�e�s:, :t:Orre"pnr;.e_· Ir a b a I h o s do�' -liamarati ::n�:�&�:,��:;��,;::��� za�:::l!!�=::�!��'
�:;" cidade de Florianópolis rista, referência IV (Escola
sentantes das iirmas Madei- RIO, 31 (Meridional) - O .:lltas personalidades um m'l- Rua Tiradentes), correndo a isolada de Barro Vermelho,
reira Donat S. A. e Silva & sr. .João Neves falou .à repcr· vimento de desinteres;e pela <!cspesa por conta da .:1,o�a(':{o distrito de Gravatal, munici­

tagem a' respeito dos serviç":3 ,.tual campanha eleito.al n,: .�G-1-26 do orçamento .... :gen- pio de Tubarão), de sessenta
do Itamaratí, dizendo 'que ês- Clube Militar .e até ;!la ::0- te. dias, com vencimento integ.:'al,te ano' haverá importantes fE: orevivência da elltidadf'. RETIFICANDO a contar de 25 de setembrL)

.

Iormas nos trabalhos diplomá- A seguir diz que um d' s A portaria n. 5.906, de 1 ü de de 1951.
:irof::. O' sr. João Nr:\ ep refe,

I
mais, qualificados porta-voze;:; novembro de 1951, que conce- A Dorvina Coelho Vieira,riu-se ao espírito que domina do Exercito lhe declarou: . deu 45 dias de licença a Eu- Professora, referência III

a C,,''3? Rio Brm.co, sal'entando : "Não vou mais perder tem- téria Lenzi Friedrich, R,�gen- (Escola isoÚlda de Rincão
<) E-en.j.ido patriotico ,�. eo;pirito po com êste assunto. Quem ti-. te de Ensino Primário, padrão Comprido, distrito de Urupeode 'j':::ba!ho "nencioso c dis- ver juizo não será candid,ato E, do Quadro Unico do Esta- ma,' municipio de São Joa­
'�r.'lO do Itatn,.ratí, :11" l frisou ii, presidencia do clube. O que do (Grupo Escolar "Abdon quim), de sessenta dias, com
:t1.le há necessidade duma re- eles querem é manter o c� 'o Batista", de Jara-guá do Su1), venciment.o integral, a contar
fOT'"13 para levar o I.mlluratí no cartaz, como tema c,e agi,· na pàrte referente ao jnicio ra de 12 de setembro de 1951.
:\0 .'-vel da ,',odern·) ct'llcep": l.açi.io. E para não fazer o jo- licença, que deveria ser a cor;- CONCEDENDO APOSEN-

r:��. �:iplomáti a no na.ndo a-I go �ele:, melhor �,� gen"! não tar de 15 de setembro de ,.. TADORIA
., ·l. - se mteressar maIs. 1951. De acôrdo com a art. 197,
.- --

---------------------------- item III, combinado com o art.

'.HOTEL M-IRAMAr:-.
199, item II, da lei n. 249, de

n 12 de janeiro de 1949:
, A Quiliano Martins, no car­

go de Professor Provisório, '!­
i'etivo (Escola mista de Vila
Nova, distrito de Rio Keg.i"i­
!lho, municipio de São Bento

1"1 do Sul), com o provento a::-:ual'
de oito mil duzentos e oito

____...... - ;...;.. cruzeiros (Cr$ 8.20B,aO}.

n8S.· s
.--'-'

a

•
SERÃO DIVULGADOS OS NOMES DAS PESSOAS QUE nicipal da Capital paulista,
RECEBERAM ILEGALMENT E DINHEillO DO F. SIND, afirmou que milhares de qui­

los de carne estão apodreceo-

sístêncía das caixas, por 15",0

que funcionarão em '�onjuuto
Serão divulgados os no-

do no tendal e nos açougues,
devido á greve branca das

clonas de casa. E apresentou
um voto de congratulações
com estas senhoras, pela sua

atitude.
AUMENTO DO

CAFEZINHO
RIO, 31 (Meridional)

De acordo, com a resolução
que a CCP adotou nos últi­
mos dias de sua existência,
entraram em. vigôr, hoje, os

aumentos do cafésinho, que
passou de cinquenta para ses­

senta centavos e a média pas-
3011 de oitenta para um cru­

zeiro. Também foram aumen­

tados os preços do feijão, do
xarque, do álcool, fosforos,
cinemas e lavagem de rou-

RIO, 31 (Meridional) - °

1
AGENCIAS ECONOMICAS

Conselho Nacional do Petró- POSTp_IS
leo instituiu cursos de reiina- RIO, 31 (Merfdíonal : - Cs
ção de petróleo para os qui- diretores regionais dos COI­
'micos irÍ.dustriais de nível ='u- reíos e Telegraios, que se e;)­

períor. Ó curso, prévio pre- contram aqui, estiveram r=u­

Iongar-se-á por três mêses e nidos com os diretores ::1;0.1"
será gratuito, com frequencia Caixas Eeconômicas F'cdo­

obrigatória. raís, orgãos que terão a as-

pas.

JOINVILf
IMPORTAÇ'\O C COMtRCro

CURITIBA

S/A

Quem a ulilizo,
. I

. se tntuslosmo.

PROSDÓCIMO
BlUMENAU

Aconteceu. •

a seguinte discussão entre um in·

t';grante maSculino do conjunto e

um elemento. aqUi radicado., isto a­

p'ó�, cena que mereceu repulsa;
, ,"'J .·c,'- - Pode' me bate,,-" C:.

Zaguini, Abdon Fóes, A. Co­

minese, Walter Wehmuth.
Mário Ferrari, Osvaldo Silva .

representante de "A Noticia",
Emilio Rosmark, sr. Leopol­
do Zarling, R. Kleine, José

Koenkh, representante d"'A.
Nação", Breno MueIler, Emi­
lio Sada,' José E. Finardi,

A CRISE NO "ei-UnE
l\ULlTAR"

RIO, 31 (lVIeriâional; -. o
cronista politico da 'Folh:.l
carioca"., jornalista Oseas Mar
tins;" biografo e porta-v'Js l·'J­

nhecido do gencl'al Gois M,)rt­
teiro, volta a tratar hoje da
chamada "crise militar;'. Diz

de inicio que se esboça .entre

ASSEIO E PRONTIDÃO
O lVf...AIS BEM SITUADO, COM FRENTE PARA O MAR.

--PREÇOS MODICOS--
_ PROPRIETA'RIO: --

-JOÃO WOCKENFUSS-

Empatou o São
�

e Paulo ..Palmeiras
S. Paulo. 31 (Meridional)

- O combinado de S. P,:a.:k,
Iraquissimamf'nt.· ,

empa'tou com o Despodi vo
::::ali por uÍn tento, tendo ;'..n­

signado o !;toal para o Calí o

veterano eoil, e para 03 10-
. cais, Rodt'igues. /A renda foi
de pouco mais de 398 mil "ru-

rRAM. DE CAlVIBORIU' -,- STA. CATARmA
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